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No mundo contemporâneo, poucos fenômenos religiosos experimentaram um crescimento
tão rápido quanto o movimento evangélico. Sua presença é cada vez mais visível na América
Latina, na Europa e na África; sua pregação é fervorosa, sua linguagem direta e seu chamado
à conversão intenso. Muitos católicos hoje convivem com familiares, amigos ou colegas que
pertencem a comunidades evangélicas.

Mas surge uma questão essencial para o fiel católico: o que são realmente os
evangélicos do ponto de vista teológico? O que ensinam? Em que coincidem com a
fé católica e em que se afastam dela? Como deve um católico responder
pastoralmente?

Este artigo oferece uma reflexão profunda, apologética e pastoral — rigorosa do ponto de
vista teológico, acessível na linguagem e orientada ao discernimento espiritual.

O que significa ser “evangélico”?
O termo “evangélico” provém de Evangelho, isto é, “boa nova”. Em sentido estrito, todo
cristão deveria ser evangélico, pois acredita no Evangelho de Cristo. No entanto,
historicamente, o termo designa hoje um conjunto de comunidades protestantes surgidas da
Reforma e desenvolvidas sobretudo entre os séculos XVIII e XX.

Essas comunidades caracterizam-se por vários elementos comuns:

Centralidade absoluta da Bíblia como única autoridade.
Rejeição da autoridade doutrinal da Igreja histórica.
Negação de vários sacramentos católicos.
Ênfase na conversão pessoal imediata.
Interpretação individual da Escritura.

Embora apresentem diversidade interna, compartilham uma raiz histórica comum.

Origem histórica: a ruptura com a Igreja apostólica
Para compreender o fenômeno evangélico, é necessário voltar ao século XVI e à crise da
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cristandade ocidental.

A Reforma protestante

O movimento surge indiretamente da Reforma iniciada por Martín Lutero em 1517, quando
ele questionou a autoridade doutrinal da Igreja e propôs novos ensinamentos:

Sola Scriptura (somente a Escritura).
Sola fide (somente a fé).
Rejeição do sacerdócio sacramental.
Rejeição da Tradição apostólica.

Com o tempo, a fragmentação protestante produziu múltiplas denominações. Nos séculos
XVIII e XIX, movimentos de avivamento na Inglaterra e nos Estados Unidos deram origem ao
evangelicalismo moderno.

A visão católica: Igreja, Escritura e Tradição
Segundo o ensinamento da Iglesia Católica, o principal problema teológico do
evangelicalismo é sua ruptura com o depósito integral da fé transmitido pelos apóstolos.

1. A autoridade da Igreja fundada por Cristo

A Igreja ensina que Cristo fundou uma comunidade visível dotada de autoridade doutrinal:

“Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja” (Mt
16,18).

Para a teologia católica:

A Revelação é transmitida pela Escritura e pela Tradição.
O Magistério interpreta autenticamente a fé.
A unidade doutrinal exige autoridade apostólica.
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Ao rejeitar essa estrutura, o evangelicalismo conduz historicamente a milhares de
interpretações contraditórias do cristianismo.

2. A interpretação privada da Bíblia

Os evangélicos defendem a livre interpretação da Escritura. No entanto, a própria Escritura
adverte:

“Nenhuma profecia da Escritura é objeto de interpretação pessoal”
(2 Pd 1,20).

A teologia católica destaca que:

A Escritura nasceu no seio da Igreja.
O cânon bíblico foi definido pela Igreja.
A interpretação requer continuidade apostólica.

Paradoxalmente, a doutrina da “somente a Escritura” não aparece explicitamente na Bíblia.

3. Redução do mistério sacramental

Um dos maiores pontos de divergência é a negação de vários sacramentos.

O evangelicalismo geralmente rejeita:

A Eucaristia como presença real.
O sacerdócio ministerial.
A confissão sacramental.
A sucessão apostólica.

Contudo, Cristo afirma a respeito da Eucaristia:
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“A minha carne é verdadeira comida e o meu sangue verdadeira
bebida” (Jo 6,55).

Para a fé católica, os sacramentos não são simples símbolos psicológicos, mas canais reais
de graça instituídos por Cristo.

4. A doutrina da justificação

Muitos evangélicos sustentam que a salvação depende exclusivamente da fé sem a
cooperação das obras.

A Igreja ensina, ao contrário:

A graça é concedida gratuitamente.
A pessoa humana coopera livremente.
A fé viva produz obras.

Como ensina a Escritura:

“A fé, se não tiver obras, está morta em si mesma” (Tg 2,17).

Aspectos positivos que os católicos devem reconhecer
Uma apologética honesta reconhece elementos valiosos presentes em muitas comunidades
evangélicas:

Amor sincero por Cristo.
Desejo de conversão pessoal.
Conhecimento da Escritura.
Zelo missionário.
Vida intensa de oração.
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O Concílio Vaticano II ensinou que existem “elementos de santificação” fora da plena
comunhão visível. Isso convida ao diálogo respeitoso, não ao desprezo.

A crítica teológica não deve tornar-se hostilidade, mas busca da verdade.

O problema pastoral: o risco do subjetivismo religioso
Do ponto de vista católico tradicional, o maior perigo do evangelicalismo é o subjetivismo
religioso:

Cada indivíduo decide a doutrina.
A emoção substitui o dogma.
A experiência pessoal substitui a Tradição.
A comunidade torna-se opcional.

Isso pode produzir:

Instabilidade doutrinal.
Fragmentação do cristianismo.
Perda do sentido sacramental.
Redução do mistério da Igreja.

O cristianismo histórico, ao contrário, é comunhão visível, continuidade apostólica e vida
sacramental.

O desafio atual: a expansão global do evangelicalismo
Hoje o crescimento do evangelicalismo responde a fatores sociais e pastorais:

Linguagem simples e direta.
Forte comunidade afetiva.
Pregação emocional.
Resposta imediata às necessidades espirituais.
Evangelização ativa.
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Isso interpela profundamente os católicos: temos negligenciado a formação doutrinal?
Temos enfraquecido a vida sacramental? Temos perdido o zelo missionário?

O fenômeno evangélico é também um chamado à renovação da Igreja.

Chaves para o discernimento espiritual do católico

1. Amar a verdade com caridade

A defesa da fé deve estar unida ao amor ao próximo.

2. Adquirir formação doutrinal

Muitos abandonam a fé católica por falta de formação.

3. Redescobrir os sacramentos

A vida cristã não é apenas sentimento, mas graça real.

4. Conhecer a Sagrada Escritura na Tradição

O católico deve ler profundamente a Bíblia à luz do ensinamento da Igreja.

5. Testemunhar com a vida

A apologética mais convincente é a santidade.

Como dialogar com um evangélico
Uma atitude pastoral autêntica inclui:

Ouvir antes de argumentar.
Evitar polêmicas agressivas.
Explicar claramente a fé.
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Convidar a descobrir a Igreja histórica.
Mostrar a riqueza da vida sacramental.

O objetivo não é “vencer debates”, mas conduzir à plenitude da verdade.

A dimensão espiritual do problema: a unidade desejada por
Cristo
Cristo rezou pela unidade dos seus discípulos:

“Que todos sejam um” (Jo 17,21).

A divisão entre os cristãos é uma ferida histórica. Segundo a teologia católica tradicional, a
plenitude dessa unidade subsiste na Igreja fundada por Cristo e preservada ao longo dos
séculos.

O desafio não é apenas doutrinal, mas espiritual: trabalhar pela verdade e pela comunhão.

Conclusão: firmeza na fé, caridade nas relações
O fenômeno evangélico representa simultaneamente:

Um desafio doutrinal.
Um chamado à renovação católica.
Uma oportunidade de testemunho.

A resposta autenticamente católica não é nem rejeição visceral nem relativismo, mas:

clareza doutrinal,
formação sólida,
vida sacramental intensa,
caridade pastoral.
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Pois a verdade sem caridade torna-se dureza, mas a caridade sem verdade torna-se
confusão.

O fiel é chamado a viver a plenitude da fé transmitida pelos apóstolos, guardada na Igreja e
vivificada pelos sacramentos, recordando sempre as palavras do Senhor:

“Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 8,32).


